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DEU CERTO vila nOva fiqUE pOR DEnTRO

boLEtIM DA AssocIAção Dos MorADorEs DA vILA novA concEIção

O início do segundo semestre letivo da 
Escola Lourenço Castanho foi marcado 
por uma novidade aos moradores do 
bairro Vila Nova Conceição: implan-
tada em agosto, a reorganização do 
trânsito para a entrada e a saída dos 
alunos gerou melhor fluidez nas ruas 
do entorno da unidade de Ensino Fun-
damental I do colégio.

O projeto, que contou com o apoio da 
AMVNC e a parceria da APLOC (As-
sociação de Pais de Alunos do Louren-
ço Castanho) e da CET (Companhia 
de Engenharia de Tráfego), permite 
o estacionamento de carros por 15 
minutos, com o pisca-alerta ligado, em 
toda a Praça Jacinto Moreira Cabral e 
na própria Rua Lourenço Castanho. A 

solução criou dezenas de vagas rotati-
vas, proporcionando vazão exatamente 
nos horários de pico. A escola também 
construiu um novo portão na esquina 
dessa rua e, com isso, a entrada e a saí-
da dos alunos não estão mais concen-
tradas em apenas um local. 

Muito planejamento  
e trabalho
O projeto começou a ser estruturado 
em 2013. “Realizamos debates e ana-
lisamos minuciosamente a problemá-
tica. O colégio decidiu contratar uma 
empresa especializada em trânsito e 

custeamos essa assessoria”, lembra Ale-
xandre Abbatepaulo, diretor da Escola 
Lourenço Castanho. 

Foi preciso, então, aprovar o projeto 
com a CET. “A escola era um pequeno 
polo gerador de tráfego. Quando rece-
bemos a proposta, percebemos que o 
projeto resolveria o problema da região 
e aprovamos com a certeza de que seria 
uma solução efetiva”, afirma Edenir 
Milani Bernardi Blois, da CET.

Também foi preciso reorganizar a sinali-
zação de trânsito e produzir materiais  

Escola Lourenço Castanho, em parceria com a 
AMVNC, implanta projeto de readequação de trânsito 
e moradores comemoram a mudança

Nova organização do trânsito local
em Pauta

“Graças ao projeto muito bem dirigido e coordenado pela AMVNC nossa 
tranquilidade voltou. Em nome de todos os moradores da rua, agradeço pela 
solução desse problema.” Marcelo Jacob, residente da Rua Leonardo Nardez há 54 anos.

Desembarque na escola 
Lourenço Castanho



deu certo

Nos dias atuais, dispor de equipa-
mentos e mecanismos que garantem 
a segurança de todos da família não é 
apenas comodidade, mas, sim, questão 
de prioridade. Os moradores do bairro 
entenderam essa necessidade há alguns 
anos e, junto com a AMVNC, se mo-
bilizaram para aumentar a proteção na 
região das residências unifamiliares. 

Vila Nova Conceição 
tem mais segurança 
após a implantação  
da ronda 

“À época do início do projeto, conse-
guimos grande adesão dos moradores 
e contratamos os serviços de uma 
ronda de proteção 24 horas por dia. 
Desde que esse serviço foi implanta-
do, quase não há mais ocorrências e 
todos estão mais tranquilos”, afirma 
Cesar Sizenando, morador do bairro 
que já esteve à frente do projeto. Esse 
trabalho atualmente é contratado por 
120 residências. 

Projeto de monitoramento 
pode aumentar a segurança

A AMVNC quer garantir a máxima 
proteção dos moradores. Por isso, 

Proteção aos moradores
está implantando um projeto-piloto 
que visa à instalação de câmeras em 
diversos pontos das casas. “A ideia é 
que alguns lugares do bairro sejam 
monitorados, em tempo real, para 
aumentar ainda mais a segurança de 
todos. O intuito é que a empresa que 
já realiza a ronda faça esse monito-
ramento para facilitar o trabalho ou, 
então, estar interligada à nova pres-
tadora de serviço”, afirma Cesar, res-
saltando que, quando a iniciativa for 
implantada, a instalação das câmeras 
não interferirá na intimidade das 
famílias. Os equipamentos estariam 
dispostos de forma que somente as 
ruas ficariam monitoradas. A primei-
ra parte do projeto, que será realiza-
da até o fim do ano, tem a previsão 
de instalar dez câmeras. A iniciativa 
tem como objetivo a vigilância a um 
custo acessível a todos, portanto, é 
importante que os moradores possam 
aderir ao projeto. Para mais infor-
mações, envie um e-mail para info@
vilanova.org.br. 

em Pauta  (COnTinUaçãO)

de comunicação. Nessa etapa, a APLOC foi mais do que 
fundamental, uma vez que os representantes distribuíram 
os panfletos e participaram da campanha de conscientiza-
ção aos pais. 

“Atualmente, o tamanho do corredor de carros diminuiu 
bruscamente e conseguimos aumentar a fluidez na Rua 
Lourenço Castanho e em outros logradouros da região. 
Percebemos o aumento de número de pais que estão esta-
cionando em outros locais e levando os seus filhos a pé”, 
comemora Alexandre. 

“Hoje a situação da concentração de carros melhorou 
incrivelmente. A escola se mostrou aberta ao diálogo e 
foi colaborativa com a gente.” Cesar Sizenando, que mora próximo à 
Praça Jacinto Moreira Cabral.

“Depois da implantação do projeto, a mudança foi 
radical e agora temos de volta o nosso direito de 
ir e vir. A situação da Rua Leonardo Nardez está 
completamente resolvida.” Núria Adell Fritas Guimarães, moradora 

da Rua Leonardo Nardez com a Lourenço Castanho.

Praça Jacinto Moreira Cabral tem estacionamento por 15 minutos

Carro que realiza as rondas
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FiQue Por dentro

Quem Faz

Faixas de pedestres

Operação urbana Faria Lima

Reforço da 
iluminação 

Invasão no site  
da Associação

Novo subprefeito da Vila Mariana

AMOR PeLO tRAbALhO

Visando maior segurança dos moradores, está em aprovação na CET (Com-
panhia de Engenharia de Tráfego) um projeto que prevê a revitalização das 
travessias, ou seja, a pintura de todas as faixas de pedestres da Vila Nova Con-
ceição. “Com essa manutenção, queremos evitar que as pessoas estacionem seus 
carros nesses locais. Assim, garantimos mais segurança aos pedestres, já que se 
eles atravessam em lugares de menos visibilidade dos carros, fatalmente podem 
acontecer acidentes”, explica Edenir Milani Bernardi Blois, da CET.

Ótima notícia: a Avenida Santo Amaro será revitalizada e terá, além de fios 
enterrados, calçadas alargadas. As obras, que têm previsão de início em 2015, 
serão realizadas com os recursos da operação urbana Faria Lima. De acordo 
com o prefeito de São Paulo, Fernando Haddad, serão investidos R$ 400 milhões 
na reforma da Avenida. A fim de eliminar um dos cruzamentos mais congestio-
nados da zona sul, também está prevista a construção de um túnel para que a 
Avenida Hélio Pellegrino passe por baixo da Santo Amaro. 

A Associação enviou um ofício 
ao ILUME (Departamento de 
Iluminação Pública) para melho-
ria da iluminação do entorno da 
Escola Estadual Martim Francis-
co. O objetivo é aumentar a segu-
rança de alunos e de professores 
do período noturno. O pedido, 
que teve o apoio do vereador Flo-
riano Pesaro, morador do bairro 
e vice-presidente da AMVNC, 
requereu a substituição de lâm-
padas por outras de maior potên-
cia. Estão englobadas no projeto 
as ruas Domingos Fernandes, 
Brás Cardoso, Domingos Leme e 
Jacques Félix. 

Recentemente, houve um ataque 
de hacker ao site da Associação, 
mas o problema foi rapidamente 
resolvido pela empresa de TI 
que presta serviço à AMVNC. 
“O ataque de hackers é comum 
e geralmente atinge sites de 
visibilidade e que possivelmen-
te tiveram aumento de acesso. 
Quanto maior for a evidência, 
mais chances tem de o site ser 
invadido”, explica Rodrigo Ju-
lian, da 3MW Tecnologia.

João Carlos da Silva Martins assumiu, em junho deste ano, o cargo de subprefeito da Vila Mariana. Nascido na cidade de 
São Paulo, João Carlos tem 62 anos e é engenheiro civil, formado pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, e engenheiro 
de segurança do trabalho, graduado pela Fundação Armando Alvares Penteado (FAAP). No serviço público, o subprefeito 
foi coordenador do Programa Estadual Jovem Cidadão e, desde 2006, trabalha na Prefeitura Municipal de São Paulo, tendo 
exercido diversos cargos. O chefe de gabinete, Renato Galindo, continua em suas funções na subprefeitura, sempre contri-
buindo com a Associação para as intervenções necessárias do bairro.

Como é a sua atuação no Conselho 
Participativo Municipal?
LM: Sou Conselheira Participativa 
Municipal desde que o programa foi 
criado, em 2013. Meu objetivo princi-
pal sempre foi estabelecer um verda-
deiro link entre o poder público e os 
munícipes, por meio de atenção, foco, 
trabalho e resultados. 

De que maneira a sua atuação no 
Conselho ajuda para melhorias no 

bairro Vila Nova Conceição? 
LM: Durante reuniões ou oficinas de 
treinamento, apresento providências 
que podem ser tomadas pela subpre-
feitura. Busco conscientizar os parti-
cipantes sobre os caminhos que nos 
conduzem aos melhores resultados, 
não somente para o nosso bairro, mas 
para o de todos. O Conselho é partici-
pativo e a decisão final é da Prefeitura, 
mas, obviamente, sempre exercemos 
alguma força nos projetos. 

Lilian Clélia Nastri Manzione, secretária da AMVNC, fala sobre sua 
experiência no Conselho Participativo 

Retirada legalizada de árvores
boa vizinhança

É comum encontrar em nosso bairro árvores mortas ou 
com risco de queda. Mas você sabia que é possível solicitar a 
remoção delas? Basta comparecer à praça de atendimento da 
subprefeitura da Vila Mariana e fazer a solicitação por meio 
de um TID (Tramitação Interna de Documento). Se preferir, 
compareça à AMVNC para um apoio no requerimento. 

Depois do pedido, é realizada a vistoria de um engenheiro 
agrônomo para avaliação de cada ocorrência. Caso a reti-
rada seja favorável, a autorização precisa ser publicada em 
Diário Oficial, assim como todos os atos da Prefeitura.  
Só então o proprietário do imóvel pode remover a árvore.

Exercer esse cargo te ajuda nas 
tarefas de secretária da Associação 
da Vila Nova Conceição? 
LM: Sim, principalmente porque 
tenho a visão dos dois lados: os 
objetivos dos moradores do bairro e 
os trabalhos que a Prefeitura ofere-
ce. Secretarias como a de Relações 
Governamentais e a de Planejamento 
Urbano têm nos antecipado informa-
ções e treinamentos sobre lançamen-
tos de programas importantíssimos 
para a cidade, como o Plano Diretor 
e a Lei do Orçamento Anual. Apesar 
da complexidade da legislação e da 
grandiosidade do tema, sempre há 
algum conteúdo relevante que nos 
conscientiza sobre a nossa posição 
como munícipe ou Associação. 

Cruzamento da Av. Santo Amaro 
com Hélio Pellegrino
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Uma importante parceria está se for- 
mando entre vizinhos. No dia 9 de 
setembro, reuniram-se os presidentes 
das três associações de moradores que 
margeiam o Parque do Ibirapuera: Fá-
bio Mortari (AMVNC), Nelson Cury 

e Otávio V. de Freitas (Sojal) e Sérgio 
Reitzfeld (Sovipa). A aliança ajudará 
a melhorar ainda mais os serviços 
que a AMVNC presta aos moradores 
da Vila Nova Conceição. “Há tempos 
pensei nessa parceria, concentrando 

Unidos por uma boa causa
os esforços de três associações que 
possuem identidade de problemas, 
uma vez que moramos todos na 
mesma região”, ressalta Fábio Morta-
ri, Presidente da AMVNC. A ideia é 
ganhar força para as reivindicações 
junto aos órgãos públicos e trocar 
experiências das melhores práticas 
implantadas em cada localidade. 
“Espero que dê certo, pois atuamos 
como ‘guardiãs naturais’ do Parque do 
Ibirapuera. Juntos, podemos melhor 
contribuir para o parque mais querido 
da cidade, como nos momentos em 
que a AMVNC e a SOJAL participa-
ram do Conselho Gestor do Parque 
do Ibirapuera”, lembra Mortari.
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